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Cerambycidae (Coleoptera) da Colômbia. IV.
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ABSTRACT. Cerambycidae (Coleoptera) from Colômbia. IV. Cerambycinae with coarsely granulated eyes. New records for
Colombian Cerambycidae - Achrysonini: Achryson immaculipenne Gounelle, 1909, A. lineolatum Erichson, 1847, A.
quadrimaculatum (Fabricius, 1792); Ectenessini: Ectenessa lurida Martins, 1973; Cerambycini: Jupoata rufipennnis
(Gory, 1831), Poeciloxestia carlyslei Fragoso, 1978, P. paraensis Lane, 1965; Elaphidionini: Ambonus electus (Gahan &
Arrow, 1903), Paramallocera cribripennis (Bates, 1885), Periboeum pubescens (Olivier, 1790), Stizocera plicicollis
(Germar, 1824), S. poeyi (Guérin-Méneville, 1838), Pantonyssus glabricollis Fuchs, 1961; Piezocerini: Haruspex lineolatus
Bates, 1870; Eligmodermini: Eligmoderma spinicolle Aurivillius, 1923, E. ziczac Nonfried, 1895. New species described:
Pantonyssus suturale sp. nov. (Santander); Anelaphus colombianus sp. nov. (Santander); A. sparsus sp. nov. (Magdalena).
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INTRODUÇÃO

Baseados em material procedente da Colômbia, enviado
por Claudia Martínez e Fernando Fernandez (IAHC),
estudamos, nesta quarta contribuição, os Cerambycinae com
olhos grosseiramente granulados, das tribos Achrysonini,
Ectenessini, Cerambycini, Elaphidionini,Piezocerini e
Eligmodermini. Trabalhos precedentes sobre o mesmo tema
foram publicados por MARTINEZ (2000), MARTINS & GALILEO (2002
a, b) e GALILEO & MARTINS (2003). Objetivamos assinalar novos
registros e descrever três espécies novas.

Referêncas bibliográficas restringem-se às descrições
originais, ao catálogo de MONNÉ (1993a, b, c, d) e aos trabalhos
posteriores a esse catálogo.

O material mencionado pertence às instituições: IAHC,
Instituto de Investigaciones de Recursos Biológicos
�Alexander van Humboldt�, Villa de Leyva; GMIC, Coleção
Gilberto Mendoza, Santafé de Bogotá; MCNZ, Museu de
Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do
Sul, Porto Alegre; MZSP, Museu de Zoologia, Universidade
de São Paulo, São Paulo.

Achrysonini
Achryson immaculipenne Gounelle, 1909

Achryson immaculipenne Gounelle, 1909b: 599; Monné, 1993a: 36
(cat.); Joly, 2000: 159, figs. 11, 17; Martins, 2002: 91, figs. 85, 86.

Achryson unicolor Gounelle, 1909a: 305 non Bruch, 1908: 203.

Dados de distribuição desta espécie foram apresentados
por MONNÉ (1993a) que arrolou os estados brasileiros de Mato
Grosso, Goiás e Pernambuco. JOLY (2000) assinalou-a para
diversos estados da Venezuela. MARTINS (2002) ampliou
consideravelmente a distribuição para Colômbia (Bolívar),
Equador (Napo-Pastaza), Bolívia (Santa Cruz) e Brasil (Mato
Grosso ao Paraná).

Material examinado. COLÔMBIA. Cundinamarca: Mesitas del
Colegio (Vereda Martínez, 4°35�14"N, 74°26�58"W, 983 m), macho,
5.IX.1978, A. Bautista & A. Bohórquez col. (IAHC).

Achryson lineolatum Erichson, 1847
(Fig. 1)

Achryson lineolatum Erichson, 1847:1 42; Monné, 1993a: 36 (cat.);
Barriga et al., 1993: 69 (hosp.); Joly, 2000: 166, figs 13, 19; Martins,
2002: 127, figs. 159-166.

Achryson scutellatum Kirsch, 1889: 37.
Achryson philippii Germain, 1898: 560.
Achryson galapagoensis Linell, 1898: 259; Martins, 1976b: 74.
Achryson galapagoensis darwini Linsley & Chemsak, 1966: 213, figs.

15, 16.
Achryson galapagoensis flavescens Linsley & Chemsak, 1966: 213.
Achryson lineolatum var. andinum Tippmann, 1960: 108, est. 4, fig.

7a.

Achryson lineolatum é variável na coloração da face ventral
que, nos exemplares do sul da distribuição (Peru ao Chile), é
amarelada. Exemplares citados para a Venezuela (JOLY 2000)
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têm a face ventral escurecida, exceto o mesosterno e o centro
do metasterno. Espécimens colombianos (Fig. 1) também
apresentam essa coloração na face ventral.

A distribuição de A. lineolatum estende-se pela Venezuela,
Colômbia, Equador (inclusive Arquipélago de Galápagos), Peru
e Bolívia.

Material examinado. COLÔMBIA. Santander: Macaravita (Hacienda
El Cairo), fêmea, XII.1992, Corradine col. (GMIC); macho, XII.1993,
Corradine col. (MZSP).

Achryson quadrimaculatum (Fabricius, 1792)

Callidium 4maculatum Fabricius, 1792: 328.
Callidium quadrimaculatum; Schoenherr, 1817: 454.
Achryson quadrimaculatum; Martins, 1971: 165; Monné, 1993a: 37

(cat.); Di Iorio, 1994: 19 (hosp.); 1997: 153 (hosp.); Joly, 2000:
170, figs. 14, 20.

Achryson ornatipenne Perroud, 1855: 383; Villiers, 1980: 272.
Achryson hirsutulum Bates, 1870: 248; Martins, 1976b: 73.
Stromatium kartaboensis Fisher, 1944: 1; Martins, 1976b: 73.
Achryson griseopubescens Monné, 1972: 109, fig. 17; Martins, 1976b:

73.

MARTINS (2002) resumiu as ocorrências conhecidas para A.
quadrimaculatum:  Guatemala, El Salvador, Guadeloupe, Aruba,
Trinidad y Tobago, Colômbia, Venezuela, Guiana, Guiana
Francesa, Brasil (Amazonas, Pará, Mato Grosso do Sul), Bolívia
e Argentina (Córdoba, Salta, Chaco, Santa Fe). As localidades
colombianas mencionadas por MARTINS (1976b) foram Río
Magdalena e Cundinamarca: Fusagasugá.

Material examinado. COLÔMBIA. Santander: Bochalema
(7°36�53�N, 72°39�02"W, 1051 m), macho, 14.X.1974, A. Figuera col.
(IAHC).

Ectenessini
Ectenessa lurida Martins, 1973

Ectenessa lurida Martins, 1973: 203; 1998: 138; Monné, 1993a: 45
(cat.); Martínez, 2000: 85 (distr.).

Originalmente descrita de Trinidad y Tobago, Ectenessa
lurida foi assinalada para Venezuela por NAPP & MARTINS (1982)
e por MARTÍNEZ (2000) para Colômbia: Chocó.

Material examinado. COLÔMBIA. Magdalena : PNN (Parque
Nacional Natural) Tayrona (Pueblito, 11°20�N, 74°02�W, 225 m), macho,
13-28.VI.2000, R. Henriquez col., armadilha Malaise (IAHC).

Cerambycini
Jupoata rufipennis (Gory, 1831)

Cerambyx rufipennis Gory in Guérin-Méneville, 1831: 226, est. 44, figs.
1, 1a.

Brasilianus rufipennis; Martins, 1979: 28; Monné, 1993b: 6 (cat.).
Jupoata rufipennis; Martins, 2002: 207.

Jupoata rufipennis tem vasta distribuição desde o Panamá
até o Uruguai (MARTINS 2002: 210). Para a Colômbia, foi
assinalada para Muzo, Boyacá.

Material examinado. COLÔMBIA. Amazonas: PNN (Parque
Nacional Natural) Amacayacu Matamata (3°23�S, 70°06�W, 150 m), 2
fêmeas, 27.III-03.IV.2000, A. Parente col., armadilha  Malaise (IAHC,
MZSP).

Poeciloxestia carlyslei Fragoso, 1978

Poeciloxestia carlyslei Fragoso, 1978: 134, figs. 166-170, 181-187;
Monné, 1993b: 19 (cat.); Julio et. al., 2000: 25 (tipo).

Poeciloxestia carlyslei só era conhecida pelo material-tipo
procedente da Colômbia, Cundinamarca: Monteredondo e Valle
del Cauca: Cali.

Material examinado. COLÔMBIA. Boyacá: Miraflores (Vereda el
Cajón, 5°11�50"N, 73°08�56" W, 1720 m), fêmea, 24.III.1997, Miller
& Mora col. (IAHC).

Poeciloxestia paraensis Lane, 1965

Poeciloxestia paraensis Lane, 1965: 274; Monné, 1993b:21 (cat.); Julio
et. al., 2000: 25 (tipo).

FRAGOSO (1978) registrou a distribuição para Trinidad y
Tobago, Venezuela, Guiana Francesa e Brasil (Pará).

Material examinado. COLÔMBIA. Cundinamarca: La Mesa
(4°38�05"N, 74°27�57"W, 1298 m), fêmea, 18.VI.1997, E. Barón col.
(IAHC).

Elaphidionini
Ambonus electus (Gahan & Arrow, 1903)

Trichophorus electus Gahan & Arrow, 1903: 254, est. 8, fig. 8.
Ambonus electus; Duffy, 1953: 187; Monné, 1993c: 66 (cat.).

Registrada por MONNÉ (1993c) para Rondônia, Brasil central,
nordeste do Brasil, Paraguai, Bolívia e Argentina. CHEMSAK et
al. (1980) assinalaram-na para Honduras, uma distribuição
disjunta. O material ora examinado, embora com localidade
duvidosa, certamente é o primeiro registro para a Colômbia.

Material examinado. COLÔMBIA. Cundinamarca ou Boyacá ?,
fêmea, 1992, Corradine col. (GMIC).

Paramallocera cribripennis (Bates, 1885)

Eurysthea cribripennis Bates, 1885: 256, est. 18, fig.5.
Paramallocera cribripennis; Aurivillius, 1912: 100; Monné, 1993c: 75

(cat.).

Paramallocera cribripennis foi assinalada para a Costa
Rica, Panamá e Colômbia (Cundinamarca) por FONSECA-GESSNER

(1990). MARTÍNEZ (2000) registrou-a para Antioquia e
Magdalena.

Material examinado. COLÔMBIA. Cundinamarca: Bogotá (Colégio
Emílio Valenzuela), fêmea, 2.V.1987, Corradine col. (GMIC); Tabio
(4°55�07"N, 74°06�07"W, 2589 m), fêmea, 12.X.1997, M. Rico col.
(IAHC). Boyacá: Moniquira (5°52�51"N, 73°34�45"W, 1650 m), macho,
12.III.1992, Luengas & Medina col. (IAHC).
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Periboeum pubescens (Olivier, 1790)

Cerambyx pubescens Olivier, 1790: 309.
Stenocorus pubescens; Fabricius, 1792: 301.
Sphaerion pubescens; White, 1853: 108.
Periboeum pubescens; Lacordaire, 1869: 319; Monné, 1993c: 83 (cat.).
Periboeum ebeninum Bates, 1870: 274.

Espécie tipicamente amazônica, foi assinalada por MONNÉ

(1993c) para Trinidad y Tobago, Venezuela, Peru, Brasil
(Amazônia) e Guianas (Guiana, Suriname e Guiana Francesa).

Material examinado. COLÔMBIA. Amazonas: PNN (Parque
Nacional Natural) Amacayacu Matamata (3°23�S, 70°06�W, 150 m),
macho, 3-9.IV.2000, A. Parente col., armadilha  Malaise (IAHC); macho,
7-14.VIII.2000, A. Parente col., armadilha  Malaise (IAHC).

Stizocera plicicollis (Germar, 1824)

Cerambyx (Stenocorus) plicicollis Germar, 1824: 506.
Elaphidion plicicollis; Germar in Guérin-Méneville, 1839: 330.
Sphaerion plicicolle; White, 1853: 107.
Periboeum plicicollis; Lacordaire, 1869: 319.
Stizocera plicicollis; Gounelle, 1907: 242; Monné, 1993c: 9 (cat.);

Lingafelter, 1998: 90, fig. 132; Martínez, 2000: 87.

Esta espécie ocorre do México à Argentina. MARTÍNEZ (2000)
assinalou-a para César, Cundinamarca e Meta na Colômbia.

Material examinado. COLÔMBIA. Córdoba: San Andrés (4°5�55"N,
75°37�48"W, 110 m), fêmea, 20.XI.1998, L. Banda col. (IAHC).

Stizocera poeyi (Guérin-Méneville, 1838)

Elaphidion poeyi Guérin-Méneville, 1838: 284.
Nephalius poeyi; Chevrolat, 1862: 268.
Periboeum poeyi; Thomson, 1878: 19.
Stizocera (Periboeum) poeyi; Bates, 1892: 152.
Stizocera poeyi; Gounelle, 1907: 242; Lingafelter, 1998: 93, fig. 134.
Nesostizocera poeyi; Martins & Napp, 1983: 88; Monné, 1993c: 5 (cat.).

Espécie largamente distribuída e ocorrente em Cuba,
Panamá, Colômbia, Venezuela, Brasil e Bolívia (GILMOUR

1968:136; MONNÉ 1993c). GOUNELLE (1909a:644) citou-a para a
Colômbia e MARTÍNEZ (2000)  para Antioquia.

Material examinado. COLÔMBIA. Tolima: Saldaña (3°56�05"N,
75°01�13"W, 310 m), macho, 2.VII.1995, V. Capiño col. �trampa de
luz� (IAHC).

Pantonyssus glabricollis Fuchs, 1961

Pantonyssus glabricollis Fuchs 1961: 7; Monné, 1993c: 80 (cat.).

Originalmente descrita do Brasil (Pará: Santarém), esta
espécie parece ocorrer em toda Floresta Amazônica e registra-

Figs. 1-3. 1,  Achryson lineolatum Erichson, 1847, macho, de Macaravita, Santander, comprimento 18,5 mm; 2, Anelaphus colombianus sp. nov.,
holótipo macho, comprimento 16,2 mm; 3, Anelaphus sparsus sp. nov., holótipo fêmea, 14,1 mm.
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se agora para  localidade bem a oeste da localidade-tipo, mas
inserida na mesma formação vegetal. Com base em material do
MCNZ, aproveitamos o ensejo para registrar a espécie para
Roraima, Brasil.

Material examinado. COLÔMBIA. Vichada: PNN (Parque Nacional
Natural) Tuparro (5°21�N, 67°51�W, 100 m), macho, fêmea, 29.VII-
8.VIII.2000, M. Villalba col., �malaise� (IAHC, MZSP). BRASIL.
Roraima: Rio Uraricoara (Ilha de Maracá), fêmea, 19-24.VII.1987, J. A.
Rafael & L. S. Aquino col., armadilha de Malaise (MCNZ).

Pantonyssus suturale sp. nov.

Fêmea. Cabeça e escapo pretos; pedicelo e flagelômeros,
protórax, face ventral, fêmures e espinhos apicais, tíbias e tarsos
amarelo-alaranjados. Élitros alaranjados, enegrecidos nos frisos:
sutural, do meio à extremidade e marginal, do terço apical ao
ápice (espinho apical externo inclusive). Dorso da cabeça
esparsamente pontuado. Lobos oculares superiores com cinco
fileiras de omatídios, tão distantes entre si quanto o dobro da
largura de um lobo. Antenas atingem o ápice dos élitros na
extremidade do antenômero IX. Escapo aplanado no dorso.
Antenômeros III-VII com espinhos apicais.  Pronoto com cinco
gibosidades pouco notáveis; entre as gibosidades laterais e a
central com rugas rasas. Élitros densamente pontuados no terço
basal e sem pontos na metade apical. Tubérculo mesosternal
manifesto.

Dimensões, em mm, fêmea. Comprimento total, 13,6;
protórax: comprimento, 2,7, maior largura, 2,3; comprimento do
élitro, 10,1; largura umeral, 3,1.

Material-tipo. Holótipo fêmea, COLÔMBIA, Santander: Macaravita
(Hacienda El Cairo), 29.III.1994, Corradine col., à luz (GMIC).

Discussão. Espécies de Pantonyssus separam-se
principalmente pela cor do corpo e dos apêndices. P. suturale
sp. nov. distingue-se de todas as outras espécies pela coloração
dos élitros com a metade apical dos frisos sutural e marginal
enegrecidas. Na maioria das espécies, todo o quinto apical dos
élitros é preto. O pronoto com rugosidades entre as gibosidades
é mais semelhante  ao de P. erichsoni White, 1853 e P. erichsoni
var. flavipes Fisher, 1944. Em P. erichsoni as antenas, pernas e
pontas dos élitros são pretas e na variedade flavipes (talvez
boa espécie), descrita da Venezuela, embora as pernas sejam
alaranjadas, as pontas do dos élitros são pretas.

Anelaphus colombianus sp. nov.
(Fig. 2)

Macho.Tegumento castanho-escuro mais avermelhado nas
pernas. Cabeça com pubescência amarelada esparsa,
concentrada nos lados da fronte e ao redor dos olhos. Lobos
oculares superiores com quatro fileiras de omatídios, tão
distantes entre si quanto o dobro da largura de um lobo.
Antenas atingem o ápice dos élitros. Antenômeros com
depressão longitudinal no lado externo. Antenômeros III-VI
com espinho interno; VII-X com espículo interno. Protórax mais

largo que longo. Pronoto com pubescência densa amarelada;
uma faixa estreita, longitudinal, brilhante, da constrição anterior
à basal; lados dessa faixa com área indefinida revestida por
pubescência muito esparsa que permite visualizar pontos (32x)
grandes e próximos. Escutelo densamente pubescente com
estreita faixa central, glabra. Élitros com pubescência amarelada
densa com alguns espaços irregulares, pequenos, sem
pubescência; setas escassas e mais curtas que o pedicelo.
Extremidades elitrais transversalmente truncadas. Cavidades
procoxais abertas atrás. Face ventral com pubescência
amarelada, exceto no centro do metasterno. Lados do metasterno
com pontuação moderada. Pernas revestidas por pubescência
amarelada, moderada.

Fêmea. Colorido geral avermelhado. Lobos oculares
superiores com distância entre si  pouco maior que a largura de
um lobo. Antenas tão longas quanto o corpo; com pubescência
esparsa. Com relação aos machos, áreas deprimidas dos
antenômeros menos profundas; pubescência dos élitros
entremeadas por áreas glabras pouco maiores e pubescência
da face ventral mais esparsa.

Dimensões, em mm, macho/fêmea. Comprimento total, 16,2/
11,3; protórax: comprimento, 3,2/2,2, maior largura, 3,6/2,4;
comprimento do élitro,11,7/8,2; largura umeral 4,6/3,0.

Material-tipo. Holótipo macho, COLÔMBIA, Santander:
Macaravita (Hacienda El Cairo), 27. XI.1989, Corradine col. (GMIC);
parátipo fêmea, mesma localidade do holótipo, XII.1992, Corradine col.
(MZSP).

Discussão. Anelaphus colombianus sp.nov. é semelhante a
A. subseriatus (Bates, 1885) da qual examinamos exemplar de
Cundinamarca: Fusagasugá (MCNZ). Difere pelas antenas tão
longas quanto o corpo; pelo pronoto densamente pubescente
com estreita faixa glabra central desnuda e pontuação pouco
visível apenas nas áreas glabras laterais e pelas setas elitrais
muito curtas. Em A. subseriatus (fêmea) as antenas atingem o
quarto apical dos élitros; o pronoto é esparsamente pubescente
(permite ver a pontuação); a área glabra do pronoto é mais
larga, mais curta e atinge o meio do pronoto; os pêlos dos
élitros, principalmente próximo ao ápice, são mais longos que o
pedicelo.

Anelaphus sparsus sp. nov.
(Fig. 3)

Fêmea. Colorido geral avermelhado ou vermelho
acastanhado. Fronte mais longa do que larga com pubescência
esbranquiçada. Occipício glabro. Lobos oculares superiores
com quatro fileiras de omatídios, tão distantes entre si quanto
a largura de um lobo. Antenas atingem o quinto apical dos
élitros. Antenômeros com áreas deprimidas pouco demarcadas.
Antenômeros III-VI com espinho apical interno; VII com
espículo diminuto. Pronoto com pubescência esbranquiçada
pouco densa, com três áreas glabras, pequenas: duas látero-
anteriores e uma centro-posterior; pontuação aparente no disco.
Escutelo revestido por pubescência esbranquiçada. Élitros com
pubescência esbranquiçada uniforme; setas muito abundantes
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em toda a superfície. Extremidades elitrais arredondadas.
Cavidades procoxais fechadas atrás. Face ventral com
pubescência esbranquiçada (menos em estreita área centro-
posterior do metasterno), entremeada por setas especialmente
nos urosternitos.

Dimensões, em mm, fêmea. Comprimento total, 14,1-14,4;
protórax: comprimento, 2,8-3,1 , maior largura, 3,3-3,3 ;
comprimento do élitro, 9,9-10,0; largura umeral, 4,1-4,4.

Material-tipo. Holótipo fêmea, COLÔMBIA, Magdalena: PNN
(Parque Nacional Natural) Tayrona Palangana (11°20�N, 74°02�W, 30
m), 21.II-5.III.2001, R. Henriquez col. (IAHC); parátipo fêmea, mesmos
dados do holótipo (MZSP).

Discussão. Anelaphus sparsus sp. nov. caracteriza-se
pelas cavidades procoxais fechadas atrás, no que contraria a
diagnose genérica apresentada por LINGAFELTER (1998: 52).
Entretanto, concorda com outros caracteres e parece-nos
apropriado situá-la em Anelaphus. Além disso, distingue-se
de A. colombianus sp. nov. pela pubescência corporal
esbranquiçada; pelo pronoto com pubescência esparsa e áreas
glabras; pelos élitros com pubescência mais esparsa; pelas
setas elitrais muito mais abundantes e pelos ápices dos élitros
arredondados.

Piezocerini
Haruspex lineolatus Bates, 1870

Haruspex lineolatus Bates, 1870: 280; Monné, 1993d: 24 (cat.).

MARTINS (1976a) assinalou H. lineolatus para a Venezuela,
Guiana, Guiana Francesa, Brasil (Amazonas, Pará), Peru,
Equador e Bolívia.

Material examinado. COLÔMBIA. Amazonas: PNN (Parque
Nacional Natural) Amacayacu Matamata (3°23�S, 70°06�W, 150 m),
fêmea, 12-19.III.2000, A. Parente col., armadilha  Malaise (IAHC);
fêmea, 20-26.III.2000, A. Parente col., armadilha  Malaise (MZSP).

Eligmodermini
Eligmoderma Thomson, 1864

Eligmoderma Thomson, 1864: 246; Monné, 1993d: 1 (cat.).

AURIVILLIUS (1923:442) publicou chave para identificação
das espécies de Eligmoderma na qual E. ziczac Nonfried, 1895
se distingue por apresentar élitros castanhos com apenas duas
faixas amareladas em zigue-zague, protórax com lados
desarmados e tão longo quanto largo. O exemplar colombiano
que identificamos como E. ziczac é um macho que coincide
perfeitamente com a descrição original e com os dados de chave
reproduzidos acima.

No mesmo trabalho, AURIVILLIUS (l. c.) publicou descrição e
figura de E. spinicolle Aurivillius, 1923 procedente da Colômbia
(sem localidade precisa). Julgou, com dúvida, que o holótipo
fosse uma fêmea. Identificamos uma fêmea que coincide
perfeitamente com a descrição e a figura.

Com exceção do protórax, os dois exemplares poderiam ser
interpretados como ambos os sexos de uma mesma espécie.
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